
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

1 

D É C A D A  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A década é o conjunto de 10 anos consecutivos relativos à existência intra-

física ou à discriminação cronológica da Historiografia Pessoal ou Geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo década deriva do idioma Latim, decas, “década”, e este do idioma 
Grego, dékas, “dezena; grupo de 10”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Decênio. 2.  Dezena de anos. 3.  Grupo de 10 anos. 4.  Dois lustros. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo década: de-
cacampeonato; decadáctilo; decadário; decaedro; decálogo; decassílabo; decenal; decenário; 
decênio; megadécada; minidécada; neodécada; retrodécada. 

Neologia. As duas expressões compostas década perdida e década prolífica são neolo-

gismos técnicos da Paracronologia. 
Antonimologia: 1.  Século. 2.  Grupo de 100 anos. 3.  Milênio.  4.  Grupo de 10 séculos. 

5.  Anticronismo. 6.  Holocronologia. 

Estrangeirismologia: o turning point da terceira década da vida humana; o full time de 

interassistencialidade. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização do tempo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal temporal; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a década; a série de 10; a dezena; o espaço de 10 dias; a década atrás; a déca-

da à frente; a autoconscientização temporal; o cronograma existencial; a análise cronográfica das 

décadas existenciais pessoais; a última década do Século XX; a primeira década mais quente do 

Terceiro Milênio; o decênio respirando oxigênio; as duas décadas (vintênio) da tenepes; a de-

marcação das décadas; o Índice das Faixas Etárias; as 5 décadas do jubileu evolutivo; as 5 dé-

cadas de invexibilidade; as 5 décadas de tenepessismo; as 5 décadas de ofiexialidade; as 5 déca-

das da paraperceptibilidade; as 5 décadas de consecução da proéxis pessoal; as 5 décadas de des-

perticidade; a década da criação da tradição da publicação periódica de Ciência; a casa da maturi-

dade dos entas; a perda da massa muscular da pessoa a cada década. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tene-

pes depois de duas décadas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da reflexão do tempo atual sobre o tempo consecutivo. 
Tecnologia: a técnica da atenção prospectiva; a técnica da autovivência coerente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-
rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-
boratório conscienciológico Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo vital sono-vigília. 
Enumerologia: a década da transição evolutiva; a década da autorreciclagem; a década 

de rebeldia pessoal; a década decisiva da alavancagem evolutiva; a década derradeira da conscin 

centenária; a década digital; a década do progresso pessoal maior. 
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Binomiologia: o binômio tempo-espaço. 
Interaciologia: a interação tempo-evolução. 
Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio Cronêmica-Proexolo-

gia-compléxis. 
Antagonismologia: o antagonismo 10 dias / 10 anos; o antagonismo década / século. 
Legislogia: a lei da maxiproéxis (observar o prioritário para não perder as companhias 

evolutivas). 
Filiologia: a cronofilia. 
Holotecologia: a cronoteca; a diarioteca; a evolucioteca; a sincronoteca; a efemeroteca; 

a biografoteca; a prioroteca. 
Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Paracronometria; a Cronologia; a Cronêmica; 

a Cronobiologia; a Prospectiva; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Autoproexologia; 

a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Autocriteriologia; a Holobiografologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens decas; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens jubilatus; o Homo sapiens tem-
poralis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: década perdida = os 10 anos estacionários e desperdiçados da vida da 

pessoa promíscua; década prolífica = os 10 anos prósperos e aproveitados da vida da conscin lú-

cida. 

 
Contrapontologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 fases da evolução dos contrapontos cronológicos, envolvendo as décadas da existência da 

conscin lúcida, intermissivista e cognopolita: 
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01.  Inventariologia. O balanço de cada ano de vida. O balanço de cada década exis-

tencial. 

02.  Fases. A fase preparatória da autoproéxis até à metade da quarta década da existên-

cia humana. A fase executiva da autoproéxis logo depois. 

03.  Escolaridades. O período aquisitivo da formação escolar adolescente. O período 

distributivo do exercício adulto da profissão com o autodidatismo permanente. 

04.  Autocogniciologia. O patamar mínimo da lucidez da conscin na adolescência. O pa-

tamar máximo da lucidez da conscin na maturidade com recuperação maior dos cons magnos. 

05.  Conviviologia. A vida pessoal unitária da solteirice. A vida pessoal da conscin par-

ceira de dupla evolutiva. 

06.  Parapercepciologia. A quadra existencial vulgar sem o autoparapsiquismo direto.  

A quadra existencial multidimensional ou com a vivência do autoparapsiquismo maduro. 

07.  Politicologia. A aplicação técnica da inversão existencial (invéxis). A aplicação das 

técnicas diárias da tenepes. 

08.  Teaticologia. O 1% das teorias pessoais do começo. Os 99% das autovivências das 

verbações. 

09.  Autexperimentologia. O predomínio inicial dos autodesempenhos secundários su-

perficiais. O predomínio evoluído dos autodesempenhos prioritários abrangentes. 

10.  Autoproexologia. A realização conclusiva do completismo existencial. A realização 

acrescentadora da maxiproéxis pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a década, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
05.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 
06.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
07.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
08.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 
10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  TEMPO  ENGANA  NA  VIDA  HUMANA.  SE  A  CONSCIN  
NÃO  SE  ORGANIZA,  AS  DÉCADAS  PASSAM  RÁPIDO   

E  AS  REALIZAÇÕES  NÃO  APARECEM.  O  ROLO  COM- 
PRESSOR  DAS  INUTILIDADES  FUNCIONA  O  TEMPO  TODO. 

 
Questionologia. Com qual periodicidade você, leitor ou leitora, inventaria as autorreali-

zações? Quais foram as conquistas da última década? 


